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Qualidade da silagem de milho consorciada com campim-marandu e feijão-guandu 

 

RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar as características qualitativas de silagens 

provenientes do consórcio de gramínea e leguminosa em sistema integrado de produção 

agropecuária. Foram avaliados, nos anos 2015 e 2016 duas modalidades de silagens: o 

consórcio duplo de milho (Zea Mays L.) e capim-marandu (Urochloa brizantha cv. 

Marandu) (CMB) e consórcio triplo de milho, capim-marandu e feijão-guandu (Cajanus 

cajan) (CMBG); e três locais de amostragem no perfil do silo tipo “bag”: superior, médio 

e inferior. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2 × 3, com 24 repetições. Apesar da inserção do feijão-guandu na silagem 

aumentar o teor de MS, as características qualitativas da silagem, bem como o processo 

fermentativo não afetados. O feijão-guandu pode ser uma alternativa para o aumento do 

teor de proteína bruta na silagem de milho em sistemas integrados de produção. Com 

exceção da temperatura, os locais de amostragem no perfil do silo não sofreram 

alterações. 

Palavras-Chave: Cajanus cajan, composição microbiológica, temperatura da silagem, 

Urochloa brizantha cv. Marandu, Zea Mays L. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o sistema de integração lavoura-pecuária (SIPA) com plantio direto 

(PD) está se tornando uma boa alternativa para os agricultores, uma vez que pode 

melhorar a renda econômica e a sustentabilidade da produção agrícola em regiões 

tropicais. Portanto, o SIPA está sendo promovido como a “nova revolução verde” nos 

trópicos (Mateus et al., 2007). Neste contexto, a produção de milho consorciada com 

leguminosas, como o feijão-guandu, é uma alternativa interessante para melhorar a 

diversificação das actividades agrícolas nas regiões tropicais (Baldé et al., 2011). 

A utilização de forrageiras leguminosas em consórcio com o milho tem 

apresentado resultados produtivos positivos (Oliveira et al., 2011). O consórcio com 

leguminosas tem como objetivo principal o aporte de nitrogênio (N) no solo via fixação 

biológica do N atmosférico, visto que sistemas integrados de produção (SIPAs) são 
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CONCLUSÕES 

 

Apesar da inserção do feijão-guandu na silagem aumentar o teor de MS, as 

características qualitativas da silagem, bem como o processo fermentativo não afetados.  

O feijão-guandu pode ser uma alternativa para o aumento do teor de proteína bruta 

na silagem de milho em sistemas integrados de produção.  

Com exceção da temperatura, os locais de amostragem no perfil do silo não 

sofreram alterações.  
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Efeitos do tempo de estocagem na composição da silagem de milho consorciada com 

capim-marandu e feijão-guandu  

 

RESUMO 

Pouco se sabe sobre a qualidade da silagem de milho com a adição do feijão-guandu e o 

seu efeito sobre o tempo de armazenamento. Diante disso, o objetivo do presente trabalho 

foi avaliar o efeito do período de armazenamento sobre os parâmetros nutricionais e 

químicos da silagem de milho consorciada com leguminosa. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 8. Os tratamentos 

constaram de dois tipos de silagem: consórcio duplo de milho e capim-marandu (CMB) 

e consórcio triplo de milho, capim-marandu e feijão-guandu (CMBG), e oito tempos de 

armazenamento da silagem (1, 1 ½, 2, 3, 4, 5, 12 e 24 meses), com duas repetições. 

Períodos de armazenamento prolongado, até 2 anos, para culturas adequadamente 

ensiladas pode ser possível sem perdas na produção.  A estabilidade do valor nutricional 

durante o tempo de armazenamento minimizou os efeitos das perdas da silagem. A 

inclusão do feijão-guandu na silagem de milho aumentou os teores de PB lignina e 

diminuiu a digestibilidade da silagem. 

Palavras-chave: Cajanus cajan, qualidade da silagem, tempo de armazenamento, 

Urochloa brizantha cv. Marandu, Zea Mays L. 

 

1. Introdução 

 

O setor pecuário é um dos segmentos que cresce mais rápido na economia 

agrícola, particularmente no mundo em desenvolvimento. À medida que a demanda por 

carne e produtos lácteos continua a aumentar, surgem dúvidas sobre como essa demanda 

será atendida e por quem. O acesso a uma base forrageira permanente é uma prioridade 

fisiológica para os ruminantes e uma prioridade econômica para os agricultores. A 

produção de forragem é sazonal em muitas partes do mundo, com excedentes disponíveis 

durante a colheita e deficientes no inverno ou na estação seca (Dunière et al., 2013). 

As quantidades de silagem de uma estação de colheita geralmente são suficientes 

para a alimentação até a nova silagem estar pronta. No entanto, às vezes é necessário usar 

silagens o mais rápido possível após a preparação, ou algumas vezes, as silagens são 

armazenadas durante muitos meses. Neste contexto,  quanto é seguro usar a silagem depois 
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organismos na fase aeróbia (Amaral et al., 2008). Weinberg e Chen (2013), afirmam que 

os silos de PVC apresentam condições ideais de armazenamento das silagens. Em silos 

convencionais a penetração do ar e o manejo do silo para a alimentação dos animais, entre 

outros fatores como compactação podem afetar a qualidade da silagem e devem ser 

considerados.  

 

5. Conclusões 
 

Períodos de armazenamento prolongado, até 2 anos, para culturas adequadamente 

ensiladas pode ser possível sem perdas na produção.  

A estabilidade do valor nutricional durante o tempo de armazenamento minimizou 

os efeitos das perdas da silagem. 

A inclusão do feijão-guandu na silagem de milho aumentou os teores de PB 

lignina e diminuiu a digestibilidade da silagem.  
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IMPLICAÇÕES 
 

Ensaios de microbiologia em silagens no Brasil não são comuns. Tais analises 

demandam uma equipe multidisciplinar para que a identificação da atuação dos micro-

organismos na silagem, seja determinada e compreendida de forma exata. Tais ensaios 

demandam precisão e equipe treinada. 

A utilização de um número maior de silos auxiliaria afirmar com maior precisão 

os dados obtidos, principalmente com relação a interação da temperatura e a atividade 

dos micro-organismos indesejáveis presentes no silo, uma vez que, pode ter aplicações 

em alertar os agricultores para o início de deterioração aeróbia e poderiam ser úteis como 

um índice para identificar a massa invisível da silagem alterada.  

Ressalta-se que o custo dessas avaliações é elevado, limitando ensaios dessa 

natureza. 




